Em homenagem aos poetas Gustavo Godzila e Carlos Drummond.

                                                          Esplendador
O teu lado escuro 

Assombra meus cílios,

Imundo submundo

Que abusa meus vícios.
Este grito na noite calada

De cara lavada na rua escancarada,

Me jogo na estrada

como gato de calçada

Que atravessa preto 

a escuridão sem rumo.

É meu silêncio que te rompe os tímpanos

É meu espectro que te queima a retina

É minha mão suada que te limpa o libido.

Já esgotei minha ciência 

De tanto te estudar 

Já odiei a paciência

Que me faz te esperar

Fico louco todos os dias 

E feliz uma vez por mês

Recorro às palavras com gozo de insensa tez

Neste poema aberto 

empurro

isolo

sufoco

fora do lugar

Losango de sinais

Que me encaixotam

Em marcha fúnebre.

Salva-me Drummond! 

com  tuas bundas bruxas náuseas atrizes

Deixa-me Drummond!

com tuas patéticas pedras em meu caminho 

E que me leve esta dor

Para que assim como tu 

Eu possa viver um esplendor.
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